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DVD BEAT IÚ
Formado a partir da aglutinação de Pitiú (palavra popular no Norte brasileiro, derivada do idioma Tupi e que significa cheiro forte de maresia ou cheiro de peixe) com Beat, o vocábulo inglês que encabeça o dicionário de qualquer DJ ou produtor de música eletrônica do mundo, o cantor, compositor e instrumentista Marco André, apresenta, em DVD, um trabalho que mescla a essência da brasilidade encontrada na Amazônia, com pitadas dos temperos sonoros e visuais do sudeste, acompanhados de grooves universais. 

Dirigido por Roberto Talma e Jodele Lacher, e produzido em conjunto com Sacha Amback, o DVD é composto do show realizado num dos estúdios do Pólo de Cinema do Rio de Janeiro e um Documentário, onde se misturam making of e histórias contadas pelo artista a partir de suas influências e inspirações, gravadas em Belém, sua terra natal, que acabaram transformando-se num Short movie denominado Curta Beat Iú.
E tem mais: traz um Glossário contendo os significados das palavras típicas da linguagem cabocla, quando aparecem nas letras, assim como um link direcionando o público para seu site oficial. Lá, pode-se colher informações didáticas a cerca dos ritmos utilizados nos arranjos, sobre sua agenda de shows, assiste-se a vídeos e depoimentos, onde o mundo virtual se confunde com a realidade do dia a dia do artista, através da possibilidade do contato com o mesmo a partir de seu Carimblog, Twitter e My Space, entre outras variantes próprias da globalização. O repertório é composto de músicas presentes em seus dois últimos e premiados CDs, Amazônia Groove e Beat Iú. 

Marco André

Sempre foi um artista inquieto, buscando uma sonoridade diferente e condizente com suas influências e aprendizados. Produtor de discos cujos repertórios variam desde o Samba à Bossa Nova, passando pelo POP, trouxe aos seus trabalhos tudo aquilo que lhe estimulava a experimentar. Alexandre Moreira, integrante e tecladista do Bossa Cuca Nova, Humberto Araújo, músico de alma carioca e líder da Orquestra Crioula, bastante atuante no Choro e Samba de raiz, Sacha Amback, craque da música eletro-acústica, sempre presente nos arranjos dos artistas POPs brasileiros e o Trio Manari, estudiosos dos ritmos da Amazônia, só fazem confirmar essa busca que acaba por se encontrar através dos diálogos musicais que adornavam as programações que pulsavam dos arranjos contidos num Pro Tools, feitos para a gravação do DVD.   

Faixas como Gueixa, onde a presença do Carimbó, Bangüê, Marabaixo, do Samba swingado estilo Bebeto, mixados aos beats eletrônicos e arranjos de metais, refletem um som mestiço, onde as misturas de ritmos consagram a raça e a força dos tambores que colorem a nossa música.

Mais brasileiro e universal, impossível!

Vencedor de um prêmio TIM, Marco André já foi citado em importantes publicações Européias de World Music, e por Nelson Motta, como um dos bons valores da nova música brasileira. Tendo várias composições suas fazendo parte de coletâneas internacionais, incluindo uma em homenagem a Tom Jobim, o artista nos presenteia com textos bem humorados e inteligentes, como o de Pequeno Dicionário do Amor, onde o brega flerta com o drum’n’bass recebendo carinhosamente o apelido de Brega’n bass do Amor. Da mesma forma, mergulhado em descontração e ironia, o autor em Marajoara Flor chama-nos atenção sobre a internacionalização da Amazônia, citando inclusive Michel Jackson em sua letra, apoiada em interessantes frases com trocadilhos em inglês. 

Cenário 

De madeira trançada concebido por  Susana Lacevitz nos remete  ao aspecto da globalização, onde o regional se confunde com elementos tribais projetados em telões por VJs que trabalham com música eletrônica. De repente, o tucupi, (liquido extraído da mandioca, muito utilizado na culinária paraense) embutido em garrafas PET, aparece ao fundo quando da gravação da música O que pode e não pode, com fortes traços de influências caribenhas em sua melodia e arranjo, sem que percebamos que o elemento projetado foi extraído do mercado do Ver-o-Peso, principal ponto turístico de Belém do Pará. A combinação entre iluminação, cenário e projeções, transformam a garrafa com o liquido amarelo num objeto quase que abstrato, como se ali estivesse  para demonstrar a tendência do artista em misturar células rítmicas de sabores diferentes, através da diversidade cultural encontrada nos aromas do famoso mercado da capital paraense. 

Tudo parece fazer parte do mesmo universo, cujas várias influências recebidas pelos profissionais responsáveis por cada setor de criação, somam-se e tornam-se pertencentes a um mesmo mundo de sonoridade múltipla, onde a energia necessária para se descobrir o pulsar de um Brasil plural, corre solta através dos acordes e imagens amparados pelo frescor das semelhanças. 

A luz de Antônio Antunes condiz exatamente com a proposta apresentada. Cada uma das músicas ganha ares de cor que realçam a beleza dos elementos cênicos, dando vida às interpretações do artista.

É um trabalho que foge do aspecto formal da gravação de um show, por trazer em seu bojo toda uma história costurada desde a concepção da capa de Alexandre Castro, ao Menu de navegação feito pela Afinal filmes. Para tornar evidente o que foi preconcebido, o DVD traz as apresentações ao público de Verequete, Fabico e Onete, Mestres de Carimbó e Boi-Bumbá, que nos emocionam com suas vozes primitivas e rasgadas por arranjos arrojados e de sonoridade universal. 

Em meio a tambores nativos, loopings eletrônicos, samplers, designs modernos, efeitos e muita densidade visual e sonora, eis que desembarca entre nós, flutuando em marés de contemporaneidade, uma nova maneira de se tocar, ver e ouvir a música brasileira.

